


EA, um tanto genéricas, tais como: "Educação ambiental tem como objetivo 

desenvolver e esclarecer conhecimentos em relação ao meio ambiente 

(Conservacionista)"; "Compreensão da importância de suas relações com o 

ambiente, como por exemplo o que você faz com os resíduos que produzimos todos 

os dias, do tipo: lixo doméstico, descarte de medicamentos vencidos, roupas e 

utensílios que não utiliza mais, pilhas, móveis, eletrodomésticos em fim tudo que se 

consome. A utilização de veículos e queima de combustível, o aproveitamento total 

ou parcial dos alimentos, todas essas relações estão inseridas na educação 

ambiental (Pragmática)"; "Educação ambiental é a maneira como nos comportamos 

em atitudes com relação ao cuidado com o meio ambiente, a ética que manteremos 

para manter um ambiente sustentável e de longa duração, onde as gerações irão 

prosseguir esses cuidados (Crítica)". Segundo Pereira et al (2021), a categorização 

é importante enquanto processo de estudo e reflexão, apontando um campo social 

plural, por outro lado, a criação de categorias acaba sendo usada para o 

enquadramento dos sujeitos pesquisados em classes, que podem parecer 

estanques e acabar por criar certos "rótulos" de posicionamento. Como se a 

educação fosse algo pronto e acabado e que um sujeito com uma visão naturalista 

em um determinado momento de sua trajetória, não pudessem migrar ao longo do 

seu processo formativo, para uma forma de pensamento mais crítico. Como 

encaminhamentos futuros, diante desses resultados, pretende-se, após a leitura do 

artigo de Layrargues e Lima (2014), promover uma roda de conversa, 

proporcionando espaços de emancipação e formação ambiental.
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